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RESUMO

o presente estudo o~;etivou avaliar o impacto das orientações de alta oferecidas às puérperas do

Al~;amento ('OI!;unto. por uma equipe interdisciplinar composta por profissionais e estudantes de
AIedicina. Terapia Ocupacional. Nutrição, Fisioterapia e Enfermagem da Pontificia Univesidade

Católica de Campinas. O conteúdo das aulas baseou-se em temas como Aleitamento Materno,
Desenvolvimento do Recém Nascido (RN) e Dinâmica Familiar e Noções de Puericultura. Para avaliação
da eficácia do programa 1/0 nível de conhecimento das miies. utilizou-se um questionário contendo os

aspectos mais relevantes do conteúdo. que foi aplicado antes (pré-teste) e depois (pós-teste) da

participaçiio das miies nas orientações. O pós-teste foi realizado nos domicilios entre 7 e 30 dias pós parto.

A partir de uma amostraxem de 62 miies. caracterizadas como de baixo nível sócio-econômico e baixa
escolaridade, obsen'ou-se mudanças significantes no nível de conhecimento das me.smas, na grande
maioria dos conceitos transmitidos. As técnicas de amamentação. o cuidado com o coto umbilical. o banho

do RN. pn'venção de assaduras. a alimelllação da nutriz. as prontidões e estimulação do RN foram as
questões que apresentaram maior signtflcância estatística entre pré e pós-testes. Concluiu-se portanto

que. apesar de ser uma atividade pontual, houve beneficios educacionais para a população. constituindo-
se em uma das etapas que são necessária.I' para a incorporação de práticas desejadas.
Unitermo.s: aleitamento materno, educaç(;o em saúde, al~;amento conjunto.

INTRODUÇÃO

Em 1989. a OMS. juntamente com a UNICEF,
elaboraram os"Dez Passos para oSucessodo Aleitamento
Matemo"12. Um dos passos é mostrar às mães como
amamentar. já que este ato não é mais instintivo e deve
ser ensinado por profissionais de saúde bem preparados.
As orientações devem ser iniciadas no pré-nataL
informando as gestantes sobre a fisiologia da lactação. o
preparo das mamas. as dificuldades que podem surgir
durante a amamentação, e as técnicas adequadas. Nas
maternidades. cabem aos administradores a divulgação
maciçaea implementaçãodosDezPassos:aosprofissionais,
acreditar nos mesmose executá-Ioscom convicçã06.Dados

(l) ProfessorTitulardoDepartamento de Pediatria da FaculdadedeCiências
Médicas da PUCCAMP,

(2) Professora Titular do Departamento de Nutrição da Faculdade de
Ciências Médicas da PUCCAMP.

mostram que certas práticas hospitalares contribuem para
o abandono da amamentaçã04.11:a separação da mãe e da
criança depois do parto. administração de produtos
pré-Iácticos. entre outros.

A avaliação do Programa Nacional de Incentivo ao
Aleitamento Matemo, realizado no Brasil, revelou que
mais da metade das parturientes (58.8%) não receberam
nenhum esclarecimento quanto à amamentação na
maternidadel.Oalojamentoconjunto,onão usodechupetas
para acalmar as crianças e orientações sobre técnicas de
amamentação no puerpério podem se constituir em fortes
aliados do aleitamento matemo. Deve-se considerar, no
entanto, que medidas pontuais não apresentam a mesma
eficiência. deixando a desejar quando não fazem parte de
um programa mais abrangente de Educação em Saúde.
Neste contexto, docentes e profissionais da área da saúde
da PUCCAMP, dos cursos de Medicina, Terapia
Ocupacional, Nutrição, Fisioterapia e Enfermagem,
vinculados a disciplinas e Serviços da área Materno-
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InfantiL elaboraram um projeto interdisciplinar para dar
orientação às puérperas do Hospital e Maternidade Celso
Pierro-PUCCAMP, por ocasião da alta hospitalar,
abordando conceitos básicos sobre saúde das mães neste
período puerperal e a de seus filhos, com ênfase ao
aleitamento matemo.

Trabalhar conceitos de saúde, pontualmente, por
ocasião do puerpério, em especial no momento da alta
hospitalar apresenta seus limites, tais como grande
quantidade de informações transmitidas às mães e a
assimilação do conhecimento pelas mesmas7.A proposta
deve ser vista como parte de um projeto mais amplo em
Educação em Saúde, a ser implantado paulatinamente.
Objetivou-seentão, nestaprimeira etapa, avaliar o impacto
do programa no nível de conhecimento das puérperas
sobre os temas abordados.

CAsuif}TICA E MÉTODOS

o Programa de Orientação de Alta foi criado para
ser aplicado três vezes por semana emuma área própria do
Serviçode Neonatologia do Hospital e Maternidade Celso
Pierro (HMPC)da PUCCAMP.apresentando coberturade
85% daspuérperas doAlojamentoConjuntodesse Serviço.
As orientações são dadas por profissionais e acadêmicos
das várias áreas envolvidas como, Medicina, Terapia
OcupacionaL Fisioterapia, Nutrição e Enfermagem. Cada
sessão tem duração de 50 minutos aproximadamente, na
qual procura-se discutir informações básicas e práticas
sobre: Aleitamento Matemo, Desenvolvimento do RN e
Dinâmica Familiar e Noçõesde Puericultura. Os aspectos
abordados de cada tema podem ser observados abaixo:

-Aleitamento materno(AM)

. vantagens do AM

. uso do AM exclusivo

. técnicas de amamentação

. alimentação da nutriz

. massoterapia

. prevenção de ingurgitamento mamário

-Desenvolvimento do RN e dinâmica familiar

. prontidões do RN

. estimulação do RN

. prevenção de cólicas

. relação familiar

- Noções de puericultura
. curativo do coto umbilical
. o banho do RN

. prevenção de assaduras

. a importância da puericultura no I'?ano de vida

. orientações posturais à mãe

. limpeza da casa

As puérperas foram selecionadas aleatóriamente
no alojamento conjunto por um periodo consecutivo de 4
semanas. Após o consentimento para participar da
avaliação do Programa tiveram seus dados individuais e
sócio-econômicos anotados em uma ficha específica e
foram submetidas a um questionário com vinte e duas
perguntas contendo de duas a oito alternativas, as quais
abrangiam a maioria das informações transmitidas na
orientação de alta. Antes das mães participarem do
programa, estudantesdeNutriçãoaplicaram oquestionário
(pré-teste). Após uma semana e antes de um mês depois da
alta, osmesmosestudantes realizaram visitas domiciliares
e aplicaram o mesmo questionário às mães (pós-teste).

O estudo estatistico foi realizado por pergunta.
sendo utilizado o teste de Kappa 17 para medira concordância
entre as respostas do pré e pós-teste e complementado pelo
teste de Mc Nemar para verificar as discordâncias situadas
acima ou abaixo da diagonal de concordância. O teste de
Mc Nemar tambemfoi utilizado para medira significância
entre as respostas certas e erradas antes e depois do
programa. Em todos os testes fixou-se em 0.05 ou
5% ( < 0.05) o nível para rejeição da hipótese de nulidade.

Para a apresentação dos resultados em relação a
avaliação das respostas do pré e pós-teste, as mesmas

foram agrupadas em quatro temas: Aleitamento Matemo

e Alimentação da Nutriz (5 questões): Técnicas de

Amamentação (6 questões); Higiene do RN e do Ambiente
(6 questões) e Importância da Puericultura (5 questões).

Assim. todas as respostas das questões foram distribuidas
dentro desses temas.

RESULTADOS

Foram aplicados os questionários (pré e pós-teste)
a 62puérperas. comas seguintescaracteristicas: Cinquenta
por cento (50%) das mães eram brancas. Com relação a
idade, 84.7% tinham entre 18 e 35 anos incompletos.
sendo 79% casadas ou com união livre e 67,7% com 1°
grau incompleto. Os dados referentes à renda, mostraram
que 60% estavam na faixa menor de 1.5salários minimos
per capita e 75,4% não exerciam atividade remunerada.
Avaliando-se os antecedentes obstétricos dessa amostra

populacional, constatou-se baixo risco obstétrico. O
pré-natal (nOde consultas igualou maior que 6) foi
realizado pela maioria das puérperas (70,9%),
predominantemente em Centros de Saúde (79,5%). Das
quefizeramopré-natal, 70,4%informaram nãoter recebido
qualquer tipodeorientaçãosobreamamentaçãopor ocasião
do mesmo. Quanto aos antecedentes de aleitamento
matemo, 44,6% das multíparas apresentaram aleitamento
matemo exclusivo ou pleno até 3 meses.
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Os resultados em relação as respostas dos pré e
pós-testes serão apresentados de acordo com os temas
propostos:

Aleitamento Matemo e Alimentação da Nutriz

As questões sobre conceitos de uso exclusivo de
leite matemo nos primeiros seis meses e necessidade de
água e chá, apesar de apresentarem concordância fraca
entre pré e pós-teste (kw = 0,30 e 0,29), mostraram que
33% e 26,6% das mães, respectivamente, tinham conceito
inadequado e responderam corretamente no pós-teste
(p< 0,00 I). Apesar da maioria das mães referir não existir
"leite fraco" no pré-teste (66,6%), vinte e três porcento
(23%) quetinham respondido"sim",passaram a responder
"não" (p<O,00 I). Quandoquestionadassobrequalomelhor
leite para o seu filho no pré-teste, 91,6% responderam ser
o leite matemo; e no pós-teste essa resposta foi dada pela
totalidade das mães, conferindo significância estatística a
essa questão (p<0,05). Na pergunta complementar a essa,
a qual questionava porque aquele leite era melhor, e assim
verificar o embasamento técnico da resposta anterior,
observou-sequemenor percentual dasmãespôderesponder
com a mesma segurança, sendo que 36,6% melhorou sua
resposta em relação ao pré-teste (p<O,OOI).Sobre o que
fazer para ter bastante leite, o teste estatístico mostrou não
haver concordância entre pré e pós-teste (kw = 0,02),
sendo que 58,3% das mães que tinham dado respostas do
tipo: comer canjica, tomar cerveja preta ou sem resposta,
passaram a responder que deveriam tomar muito líquido
e ter uma alimentação normal (p< 0,001).

Técnicas de Amamentação

Não houve concordância estatística entre as
respostas do pré e pós-teste, sobre como fazer se a mama
estiver cheia e endurecida e como interromper a mamada
(kw = 0,09 e 0,06). A frequência de respostas corretas no
pós-teste, em que as mães referiram que deveriam
massagear a mama, retirando um pouco de leite e utilizar
o dedo mínimo para interromper a mamada, foi de 58,3%
e 51,6% respectivamente (p<O,OOI).Com relação ao
tempo deamamentação, houve significância estatística na
frequência de acertos no pós-teste, sendo que 61,6% das
mães passaram a responder que deveriam deixar o bebê
mais tempo na primeira mama, enquanto apenas 18,3%
deram essa resposta no pré-teste (p< 0,001). Número
maior de mães no pós-teste (48,3%) respondeu que a
melhor posiçãopara amamentar seria sentada recostada
e/ou com apoio nos pés (p<O.OOI).A técnica correta para
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aumentar a protusão do mamilo foi respondida por
30% das mães no pré-teste e por 60% no pós-teste
(p<O,OOI).

Higiene do RN e do Ambiente

Nos aspectos relacionados com o desenvolvimento
do RN verificou-se que poucas mães (23,3%) tinham
conhecimento do que os seus filhos tinham capacidade
para fazer nos primeiros meses de vida (prontidões), e o
que as mesmas poderiam fazer para melhorar o seu
desenvolvimento através de estímulos (35%). No entanto,
nopós-testeopercentual dasmães quepassaram responder
que seus filhos enxergavam, escutavam, e reconheciam as
pessoas foi de 66,6% e que deveriam colocar música,
objetos coloridos e conversar com os bebês foi de 80%,
sendo estatisticamente significante (p<O,OOI).

A avaliação do conhecimento dos cuidados com o
ambiente e a casa após a chegada do RN, mostrou
incorporação relevante de conceitos corretos. A questão
que aborda a limpeza da casa, visando a remoção do pó
domiciliar, não apresentou concordância entre opré e pós-
teste (kw=O,13),apresentando maior número deacertos no
pós-teste (p<O,OOI).Apresentada somente à multíparas,
a questão que trata da interação dos irmãos com o RN,
apresentou maior frequência de acertos no pós-teste
(68,7%), no qual as mães responderam que deveriam
valorizar os irmãose fazê-Iosparticipar de algunscuidados
do bebê (p<O,OOI).

Cuidados básicos com o RN e importância da
Puericultura.

O conhecimento das mães com relação à prevenção

e tratamento das assaduras e os cuidados com o umbigo, foi

significantemente maior no pós-teste, onde 30% e 38%

das mães, respectivamente, que desconheciam a orientação

correta no pré-teste, responderam adequadamente no pós-
teste (p<O,OOI). Os motivos pelos quais as mães deveriam
levar seus filhos ao Serviço de Saúde foram mais detalhados

e específicos no pós-teste, mostrando significância positiva
em relação aos pré-teste (p<O,OOI).

Da questão aberta do pós-teste, na qual solici-

tou-se às mães para citarem três orientações que tinham

sido abordadas por ocasião da aula no Alojamento Conjunto,
observou-se que a maioria das respostas envolveram as

técnicas de amamentação e aleitamento matemo, seguidas
da forma de dar banho e como cuidar do coto umbilical

(Tabela I).
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Embora não objeto do estudo, por ocasião das
visitas domiciliares, que ocorreram entre 7 e 30 dias pós
parto, observou-sea prática alimentar das crianças, sendo
que56,6%dasmãesestavamdandoleitematemo exclusivo,
sem adição de água e chá, 33,3% estavam em aleitamento
pleno, isto é leite matemo mais água e chá e 10,1%já
estavam em aleitamento misto, com introdução de outro
leite ou fórmulas. Verificou-se, no entanto, que o periodo
pós-parto foidistinto entre os três grupos, correspondendo
em média a 12, 16 e 28 dias, respectivamente.

Tabela 1. Respostas das mães (freqüência) em relação aos
aspectos abordados na orientação de alta, mais
citados por elas.

Itens Freqüência

Técnicas de amamentação e
Aleitamento matemo

Curativo do coto nmbilical,
prevenção de assaduras e
como dar banho

Cuidados com o RN

Alimentação da nutriz

Massagens para cólicas

Cuidados com a casa

Importância da puericultura
Outros

68

40

17

10

8

8

5

5

DISCUSSÃO

Este estudo revelouque épossível aumentar onível
de conhecimento de mães sobre aleitamento matemo e
cuidados básicos com o recém-nascido, através de uma

orientação realizada no puerpério por ocasião da alta
hospitalar. Considerandoas limitadascondiçõessócio-eco-
nômicas da população em questão, avaliamos que apesar
de ser uma prática pontual, ela foi efetiva para a aquisição
de novos conceitos, mesmo em grupos com baixo nível de
educação e escolaridade.

Segundo CAVALCANTP, a Educação em Saúde
cuida de propiciar conhecimentos, instruir e dar
informações que permitam às pessoas decidir e proceder
racionalmente em relação à sua saúde e daqueles sob sua
influência, e ainda aplica oprincípio segundoo qual "para
fazer é preciso saber". Entretanto, especialistas em
Educação reconhecem que somente o conhecimento não
conduz, necessariamente, à prática.

Na área do aleitamento materno, vários autores
referem que em muitos casos o desmame pode ser evitado
simplesmente com orientação e apoio geral, ressaltando
que a falta de conhecimento sobre o leite humano e a
amamentação, bem como atitudes negativas e práticas
desfavoráveis nos Serviços de Saúde, em conjunto,
explicam a "síndrome do leite insuficiente"3,8,18.

Estudos mais recentes apresentaram resultados
positivos na incidência e duração do aleitamento materno,
quando esta temática é abordada no pré_nataPO,13,15,16,
enquanto outros referem que apesar de maior aquisição de
conhecimento, não houve influência na prática da
amamentaçã09,14.

As diferentes metodologias utilizadas nos estudos
na literatura dificultama comparaçãodenossos resultados,
pois a maioria delas utilizou programas no pré-natal e/ou
acompanhamento posterior que inclui outras variáveis,
além das informações técnicas, a que o nosso estudo se
restringiu.

CursosdeEducaçãoem Saúdeforam desenvolvidos
junto a mães, focalizando nutrição, higiene,
desenvolvimento da criança e primeiros socorros, sendo
que a proporção de mães que amamentaram foi maior no
grupo das que fizeram o curso do que no grupo controle,
independente da idade da criançal6.

Apesar do intervalo curto para avaliar a incidência
do aleitamentomaterno, pôde-seobservarque nas crianças
em aleitamento materno exclusivo e/ou pleno (90%), a
média da idade encontrada foi de 15 dias, as que estavam
em aleitamento misto (10%), a média da idade encontrada
foi de 28 dias, não havendo nenhuma criança em
aleitamento artificial. Assim a influência do programa na
prática da amamentação deve ser investigada em estudos
posteriores.

Para esseestudo nãopudemos avaliar o impacto do
programa de acordocomas diferentes variáveis maternas,
comoidade,paridade, escolaridadee renda, poisna maioria
das questões,a freqüênciadeacertos no pós-teste englobou
a quase totalidade das mães, e onúmero de casos avaliados
foi pequeno para outros cruzamentos estatísticos.

Assim, conclui-se que o esforço dos profissionais
de saúde e acadêmicos nessa atividade interdisciplinar,
conduz a beneficios educacionais para a população,
incentivando portanto a continuidade dessa iniciativa.
Acredita-se que as limitações para a incorporação na
prática, dos conceitos transmitidos, dependem de fatores
emocionais, ambientais e culturais, os quais tornam a
prática do aleitamento materno, em nosso meio, um
grande desafio.

..
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SUMMARY

Guidelines provided at the moment of hospital
discharge to women in the puerperal period,
housedjointly with their infants: the impact on
the acquisition of specific knowledge

The objective of the present study was to evaluate the

impact of the guidelines provided at the moment of

hospital discharge to women in the puerperal period, in

rooming in care with their infants. The guidelines were

given bya interdisciplinarystaff composedofprofessionals

and students of Medicine, Occupational Therapy,

Nutrition, Physiotherapy and Nursing ofthe "Pontificia

Universidade Católica de Campinas", state ofSão Paulo,

Brazil. The content of the presentations were based on

subjects such as Breast:feeding, Infant Development,

FamilyDynamics and ChildCareNotions.A questionnaire

containing the most relevant aspects ofthe contents was

uti/ized to evaluate the effectiveness of the program in

regards to the mother 's acquired knowledge. The survey

was app/ied before (pre-test) and afier (post-test) the
orientation ofthe mothers. Thepost-testwas performed at

the mother's place ofresidence between 7 and 30 days

post-delivery. Therewere significant changes in the levei

ofknowlegde in the samp/ing of62 mothers studied, ali of

whom were characterized as belonging to low

socioeconomic c/ass and having low levei of schoo/ing.

Breast-feeding techniques, care of the umbilical stump,
infant bathing, prevention of diaper rash, maternal

nutrition during the nursingperiod and infant stimulation

were the topics that presented highest statistical

significance between pre-test and post-test. Therefore, it

was conc/uded that, guidance program, in spite ofbeing

an activity developed only at the time of the mother 's
discharge, the guidance program brought educational

benefits to the population, constituting one of the steps

neededfor the incorporation ofthe desired practices.

Keywords: breastfeeding, hea/th education, rooming-in
care.
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